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I n t rodução 
 
 A rede  u rbana  b ras i l e i ra  so f reu  fo r tes  t rans fo rmações  nas  
ú l t imas  t rês  décadas  do  sécu lo  XX.  Par te  s ign i f i ca ti va  dessas  
mudanças  deco r reu  do  p rocesso  de  desenvo l v imento  econômico  que 
se  ace le rou  nos  governos  m i l i t a res  (1964-1985) ,  o  qua l  v i r i a  a  
i n f luenc ia r  pos te r io rmente  a  es t ru tu ração  e  o  desenvo lv imen to  da 
rede  u rbana b ras i l e i ra .  
 Segu indo  a  h ipó tese  cen t ra l  aventada  no  t raba lho  
Conf iguração Atua l  e  Tendênc ias  da  Rede  Urbana1,  na  qua l  “ ( . . . )  as  
t endênc ias  da  u rban ização  b ras i l e i ra  e  o  s i s tema u rbano  do  país  
i nco rpo ram as  t rans fo rmações  espac ia i s  da  economia.” ,  não  há 
como d issoc ia r  a  inves t i gação da  evo lução do  espaço u rbano  das  
t rans fo rmações  ocor r idas  na economia,  em espec ia l  nas  economias  
reg iona is .   
 Co r robo ra  com essa  h ipó tese os  fa to res  e lencados  po r  San tos  
(2008,  p .171 ) ,  os  qua is  de terminar i am a  t rans fo rmação  e  tendênc ias  
das  redes  u rbanas ,  sendo  “ t rês  e lementos  de  base  [ que]  cons t i t uem 
a  p róp r i a  subs tânc ia  da  o rgan ização  das  redes :  as  massas ,  os  f luxos  
e  o  t empo. ”  Ve jamos mais  det idamente  cada um desses fa to res .  
 As  massas  es tão  re lac ionadas  d i re tamente  com o  aspecto  
econômico ,  i nco rpo rando  os  e lementos  de  produção ,  dis t r ibu i ção  e  
consumo no  espaço  geográ f i co ;  os  f l uxos  dão  o  sent ido  à  rede  
u rbana ,  e ,  é  o  cont ro le  do  sent ido  desses  f l uxos  (encarado  como 
padrões  de  c i r cu lação  de  pessoas ,  p rodutos  e  se rv i ços )  que 
imp ing i r i a  poder / in f luênc ia  a  dete rm inadas  redes  urbanas  em 
de t r imen to  de  ou t ras ;  e ,  o  fa to r  t empo ,  é  o  c r i t é r io  que  pondera  as  
massas  e  os  f luxos .  (SANTOS,  op .c i t . ,  p .171 -172)  

Segundo Santos  (op .c i t . ,  p .172) ,   
a s  d i s p a r i d a d e s  o r i g i n a m- s e  p r i n c i p a l me n t e  p e l a  d e fa s a g e m e n t r e  a  
r á p i d a  e v o l u ç ã o  [ d o s  f l u x o s ]  ( . . . )  e  a  e v o l u ç ã o  ma is  l e n t a  d o  c o n j u n t o  
d a s  e s t r u t u r a s  e c o n ô m i c a s  e  s o c i a i s .  [ P o r  f i m , ]  s o me n t e  a  
i n d u s t r i a l i z a ç ã o  é  c a p a z  d e  p r e e n c h e r  e s s e  f o s s o  ( .. . ) .  A  n a t u r e z a  e  o  
g r a u  d e  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  s ã o  r e s p o n s á v e i s  p e l o  t i p o d e  r e d e .  

Sendo  ass im,  pa ra  ana l i sa rmos  a  t rans fo rmação  da rede 
u rbana  b ras i l e i ra  -  no  nosso  caso  se lec ionamos  o  Ext remo Su l  da 
Bah ia - ,  é  necessár io  compreender  t ambém o  p rocesso recente  de 
i ndus t r ia l i zação  nessa  reg ião ,  o  qua l  iden t i f i camos in t imamente  
re lac ionado com a loca l i zação da indús t r i a  de  ce lu lose .  

                                                           
1
 IPEA, IBGE, UNICAMP. Caracterização e Tendências da Rede Urbana do Brasil: Configurações Atuais e 

Tendências da Rede Urbana. Brasília: IPEA, 2001. 396p. 
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 A  opção  pe lo  Ex t remo Su l  como un idade  de  aná l i se  se  deve 
i n i c i a lmente  pe la  d i spar i dade  observada  en t re  os  i nd icadores  
econômicos  e  soc ia i s  ao  longo  da  imp lan tação  da  i ndús t r i a  de 
ce lu lose e  der i vados  na  reg ião ,  como veremos ma is  ad ian te .  

Um segundo  fa to r  que  imp l i cou  na p re fe rênc ia  po r  essa  reg ião  
é  a  impor tânc ia  desse  se to r  p rodut i vo  especí f i co  para  as  pequenas  e  
méd ias  c idades  dessa  reg ião ,  de  modo que  Pedre i ra  (2004 ,  p .1017)  
a f i rma que  “de  fa to ,  a  agro indús t r i a  de  ce lu lose  e  pape l ,  no  
Ex t remo Su l ,  t rouxe  mu i tos  bene f íc ios  para  a  economia  ba iana  em 
função  da  a r recadação  de  ICMS,  da  ba lança  comerc ia l do  es tado  e  
dos  ind i cadores  de  p rodução  do  setor . ” .  Essa  a f i rmação  é  re fo rçada 
pe la  FGV (2007,  p .19 )  onde se l ê  que  

E m 2 0 0 6 ,  a  c o n t r i b u i ç ã o  d a  V e r a c e l  p a r a  a  e c o n o m i a  b r a s i l e i r a  a t i n g i u  
R $  5 1 6  m i l h õ e s ,  ( . . . )  S o ma n d o - s e  o  v a l o r  a d i c i o n a d o a o  c o n s u mo  
i n t e r me d i á r i o ,  q u e  a t i n g i u  R $  5 0 6  m i l h õ e s ,  o b t é m- s e o  v a l o r  d a  
p r o d u ç ã o  d e  R $  1 , 0 2 2  b i l h ã o  e m 2 0 0 6 .   

 Ass im ,  pa ra  acompanharmos  de  modo s is temát i co  o  p rocesso 
de  t rans fo rmação da  rede  u rbana no  Ex t remo Su l  da  Bah ia  
ana l i sa remos  em um p r imei ro  momento  as  tendênc ias  da  rede 
u rbana  na  Bah ia  e  em par t i cu la r  nessa reg ião  do  es tado;  na  segunda 
par te  de  nosso  a r t igo  ana l i sa remos  o  pape l  da  indúst r i a  de  ce lu lose 
para  as  t rans fo rmações  espac ia i s  da  economia  das  pequenas  e  
méd ias  c idades  que  compõem essa reg ião ,  e ,  po r  f im , d i v isa remos 
a lgumas  imp l i cações  do  a tua l  p rocesso  de  t rans formação  da  rede 
u rbana  dessa reg ião .  
 
Trans fo rmações  da  rede  u rbana  b ras i l e i ra :  o  Ex t remo Su l  da  
Bah ia  
  
 O es tudo sob re  as  redes  urbanas  do  Bras i l ,  eng lobando  as  
pequenas  e  méd ias  c idades ,  e  as  t rans fo rmações  pe las  qua i s  t em 
passado  recentemen te  são  ob je to  dos  mais  d i ve rsos  es tudos  
c ien t í f i cos  e  i ns t i tu i ções  do  Es tado.  Porém,  i den t if i camos  a lgumas 
l acunas  nas  inves t i gações  rea l i zadas  u l t imamente ,  sobre tudo  em 
redes  u rbanas  como a  que encont ramos  a tua lmente  no  Ex t remo Su l  
da  Bah ia ,  que  embora  tenha  to rnado-se  desenvo l v ida  mui to  
recentemente  não  são  ana l i sadas  mui tas  vezes  dev ido à  metodo log ia  
u t i l i zada em a lguns  es tudos .   
 A rede  urbana  do  Ex t remo Su l  da  Bah ia ,  segu indo uma 
tendênc ia  exper imen tada  por  ou t ras  reg iões  do  Bras il ,  passou  por  
fo r tes  mudanças  econômicas ,  po l í t i cas  e  soc ia is ,  sob re tudo  a  par t i r  
da  década  de  1970.   
 Segundo Pedre i ra  (2004,  p .1009) ,  “ ( . . . )  [ fo i ] ,  sobre tudo  a  
par t i r  dos  anos  1970 ,  que  o  mov imento  de  i n tegração econômica  e  



4 

 

de  ex pansão  do  cap i ta l i smo  no  pa ís  a t inge  o  Ex t remo Su l  da  Bah ia ,  
t endo como marco  p r inc ipa l  a  i nauguração  da  BR 101 , em 1973. ”   

O  t raçado  da  BR 101  a t ravessa os  es tados  cos te i ros  
b ras i l e i ros  long i tud ina lmente ,  à  época  e ra  conhec ida  como Rodov ia  
L i t o rânea.  Essa  rodov ia  l i ga  o  R io  Grande  do  Nor te  ao  R io  Grande 
do  Su l ,  a t ravessando  reg iões  de  grande  be leza,  e ,  as  redes  u rbanas  
mais  impor tan tes  do  es tado  ba iano ,  como a  mic ror região  de 
I l héus / I t abuna  e  a  Reg ião  Met ropo l i t ana de Sa lvador;  sem 
menc ionar  o  acesso  as  cap i ta i s  de ou t ros  impor tan tes  es tados  
b ras i l e i ros .  (PE IXOTO,  1977 ,  p .92 -93 )  
  A  l i gação  rodov iá r i a  com ou t ros  cent ros  u rbanos  
b ras i l e i ros  poss ib i l i tou  a  a r t i cu lação  e  i n tegração do  Ex t remo Su l ,  
e  o  ma is  impor tan te ,  ge rou  um f lux o  c rescente  de pessoas  e  
mercador ias / se rv i ços  pe la  reg ião .  C idades  pequenas  e  méd ias  
l oca l i zadas  ao  l ongo  dessa  rodov ia  ob t i ve ram uma pos i ção 
p r i v i l eg iada economicamente ,  po i s ,  passaram a f i gu ra r  como 
en t repos tos  comerc ia i s  nessa  reg ião .  O  c resc imento  popu lac iona l  
de  a lgumas  pequenas  e  méd ias  c idades  dessa  reg ião  exp r ime esse 
fenômeno,  como podemos ve r  na tabe la  1  –  Popu lação  to ta l ,  1991  e  
2000 .  

  
Tabela 1 - População Urbana, 1991 e 2000  
Municípios da Microrregião Porto Seguro (BA)  

Município Urbana, 1991 % Urbana, 2000 % 

Alcobaça (BA) 5464 1,8% 7446 1,6% 
Caravelas (BA) 8932 2,9% 10332 2,2% 
Eunápolis (BA) 63540 20,4% 79161 16,9% 
Guaratinga (BA) 9159 2,9% 10017 2,1% 
Ibirapuã (BA) 3413 1,1% 3573 0,8% 
Itabela (BA) 13577 4,4% 18837 4,0% 
Itagimirim (BA) 5078 1,6% 5941 1,3% 
Itamaraju (BA) 44449 14,3% 48037 10,3% 
Itanhém (BA) 13060 4,2% 14090 3,0% 
Jucuruçu (BA) 1299 0,4% 1850 0,4% 
Lajedão (BA) 1663 0,5% 1852 0,4% 
Medeiros Neto (BA) 15704 5,1% 16027 3,4% 
Mucuri (BA) 4810 1,5% 18685 4,0% 
Nova Viçosa (BA) 9374 3,0% 24636 5,3% 
Porto Seguro (BA) 23315 7,5% 79619 17,0% 
Prado (BA) 9655 3,1% 14169 3,0% 
Santa Cruz Cabrália (BA) 3197 1,0% 13527 2,9% 
Teixeira de Freitas (BA) 74221 23,9% 98688 21,1% 
Vereda (BA) 961 0,3% 1276 0,3% 
Total 310871 100,0% 467763 100,0% 
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 
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 Como podemos observar  na  tabe la  1 ,  os  mun ic íp ios  de 
Mucur i ,  Nova  V i çosa ,  Po r to  Seguro ,  San ta  C ruz  Cabrál i a  e  Te ix e i ra  
de  Fre i t as  fo ram os  que  c resceram mais  v is tosamente en t re  os  
censos  de 1991  e  2000.  Podemos  cred i t a r  esse c resc imento  ao  
agravamento  da  c r i se  na  cacau icu l t u ra  nas  an t i gas  reg iões  
p rodutoras  do  es tado,  ao  c resc imento  da  pecuár ia  bov ina2 e  a  
mudanças  na base  p rodut i va  loca l  -  poss íve l  a t ravés da cons t i t u i ção  
de  um pó lo  tu r í s t i co  nessa  reg ião3,  d i vers i f i cação  das  a t i v i dades  
comerc ia is  e  de  serv iços4 e  a t i v idades  de p rodução de  ce lu lose e  
pape l .  ( IPEA,  IBGE,  UNICAMP,  op .c i t . ,  p .303)  
 Segundo  dados  da  SEI5,  sobre  migração  no  es tado  da  Bah ia ,  
p resentes  na tabe la  2 ,  no tamos  que  

e m 1 9 9 5 -2 0 0 0 ,  c o n c e n t r a r a m- s e ,  s o b r e t u d o ,  n a s  R e g i õe s  M e t r o p o l i t a n a  
( c e r c a  d e  4 6  m i l  p e s s o a s  o u  1 8 , 4 %  d o  t o t a l ) ,  E x t r e mo  S u l  ( 3 2  m i l  o u  
1 2 , 7 % )  e  N o r d e s t e  ( 2 7  m i l  o u  1 0 , 7 % ) .  A  s i g n i f i c a t i va  c h e g a d a  d e  
p e s s o a s  n a s  R e g i õ e s  M e t r o p o l i t a n a  e  E x t r e mo  S u l  e s tá  a s s o c i a d a ,  mu i t o  
p r o v a v e l me n t e ,  a o s  i n v e s t i me n t o s  i n d u s t r i a i s ,  n a  p ri me i r a ;  e  a o s  
i n v e s t i me n t o s  r e a l i z a d o s  n o  c o mp l e x o  d e  p a p e l  e  c e lu l o s e ,  a s s i m  c o mo  
o s  d o  t u r i s mo ,  n a  s e g u n d a .  
 

                                                           
2
 IPEA, IBGE, UNICAMP. (op.cit., p.303). “O município de Teixeira de Freitas (96.512 habitantes no total 

municipal) detém 70% do rebanho bovino do Extremo Sul (...)” 
3
 Algumas cidades como Porto Seguro, Santa Cruz Cabrália, Prado, Alcobaça e Caravelas, que formam esse pólo 

turístico no Sul da Bahia atraem cerca de 25% dos turistas do estado. (SEI, 1997 apud IPEA, IBGE, UNICAMP, 
2001, p.303) 
4
  Nessa questão os municípios de Eunápolis e Teixeira de Freitas merecem destaque, de tal forma que 

desempenhariam um papel importante no Extremo Sul da Bahia atuando como difusoras e intermediárias do sistema 
econômico regional. (AMORIM FILHO & SERRA, 2001, p.19)      
5
 SEI. Estudos Sociodemográficos. Boletim Técnico – Tendências recentes da migração baiana (1980 e 1990). < 

http://www.sei.ba.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=149&Itemid=102> Acessado em: 
28/09/2009. 
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 Em um contex to  econômico  de  reg iona l i zação  da  economia,  
d im inu i ção  do  r i tmo  de c resc imen to  e  redução  nos  i nves t imen tos  e  
subs íd ios  governamenta is  pa ra  a lguns  setores  p roduti vos ,  
p r inc ipa lmente  na década de  1980,   

o  e s fo r ç o  e x p o r t a d o r ,  d e  s e t o r e s  mu i t a s  v e z e s  s i t u ad o s  p r ó x i mo s  à s  
f o n t e s  d e  r e c u r s o s  n a t u r a i s ,  c o n v i v e u  c o m o  a p r o f u nd a me n t o  d a  
t e n d ê n c i a  d e  n o v a s  a t i v i d a d e s  i n d u s t r i a i s  l o c a l i z a re m- s e  f o r a  d a s  á r e a s  
me t r o p o l i t a n a s ,  ( . . . )  [ a s s i m , ]  a b r i r a m- s e  a l t e r n a t iv a s  l o c a l i z a d a s  d e  

d i n a m i s mo ,  me s mo  n o  c o n t e x t o  d a  c r i s e .  ( IPEA,  IBGE,  UNICAMP,  
op .c i t . ,  p .35)  

Fo i  nesse  panorama de  c rescente  i n tegração  econômica  e  
reg iona l  que  o  Ex t remo Su l  da  Bah ia  pôde  a t ra i r  os  p r imei ros  
empreend imen tos  de  ce lu lose  e  pape l .  Segundo  Pedre ira  (2004,  
p .1010) ,  podemos c red i t a r  o  sucesso  na  a t ração  desses  
empreend imen tos  “a  devas tação  desencadeada  pe la  ex tração 
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madei re i ra  e  pe la  expansão  da  pecuár ia ,  nos  anos  1970,  [ que]  
favo receu o  avanço  das  re f lo res tado ras . ”6 À  época ,  hav ia  um 
incent i vo  f i sca l  governamen ta l  pa ra  o  re f l o res tamento  po r  meio  do  
dec re to - l e i  n .1 .338/747,  de  ta l  fo rma que  o  cont r i bu in te  poder ia  
deduz i r  a té  50% do  impos to  de  renda  se  re f l o res tasse  em área  do  
Nor te  e  Nordes te .  (PEDREIRA,  2004,  p .1010)  

O  Ex t remo Su l  da  Bah ia  pe las  ex igênc ias  locac iona is do  
segmen to  produt i vo  de  pape l  e  ce lu lose  to rnar -se- i a mu i to  
p r i v i l eg iado  para  sed ia r  os  empreend imen tos  ma is  amb ic iosos  do  
se to r  no  Bras i l .  
 
O  complexo  indus t r i a l  da  ce lu lose no  Ex t remo Su l  da Bah ia  
 
 Temos t ra tado  o  desenvo lv imento  das  pequenas  e  médias  
c idades  do  Ex t remo Su l  da Bah ia  como sendo  t r ibu tário  dos  
empreend imen tos  de  ce lu lose  e  pape l  sed iados  nessa reg ião .  Mas,  
em que  n íve l  é  a  impor tânc ia  dessa  a t i v idade  p roduti va  para  o  
desenvo lv imento  reg iona l?  
 O  se to r  de  ce lu lose  e  pape l  é  um dos  mais  compet i ti vos  do  
mundo  e  o  Bras i l  tem s ido  pa l co  para  o  desenvo l v imento  sucess i vo  
desse  seto r ,  sob re tudo  no  Ex t remo Su l  da  Bah ia .  É  nessa reg ião  que 
as  maiores  empresas  desse  se to r  d i v idem espaço ,  de  ta l  f o rma que 
nas  ú l t imas  décadas  t rans fo rmaram a pa i sagem na tu ral  de  mui tos  
mun ic íp ios  ba ianos ,  ao  passo  que  onde  se  v iam fazendas  de  gado 
ho je  se  observa  um “paredão  ve rde”  de  euca l i p tos .  
 No  Ex t remo Su l  da  Bah ia  a té  pouco  tempo  poder íamos 
des tacar  como empresas  re fe rênc ia  na p rodução  de  celu lose  e  pape l  
a  A rac ruz  Celu lose ,  Bah ia  Su l  Ce lu lose e  a  Verace l  Ce lu lose.  
Porém,  em menos de  um ano  esse cenár io  j á  fo i  a l t e rado  com 
aqu is i ções  e  fusões .  
   A  A rac ruz  Ce lu lose,  fundada  em 1967,  t inha  in ic ia lmente  
como á rea de  a tuação  os  mun ic íp ios  de  Arac ruz ,  São Mateus  e  
Conce ição da  Bar ra ,  todos  no  Espí r i t o  Santo .  A  empresa  começou a  
a tuar  em out ros  es tados  a  par t i r  da  cons t rução  de  uma p lan ta  para  
p rodução  de  ce lu lose  em Guaíba  (RS)  e ,  no  Ex t remo Su l  da  Bah ia  –  
em Eunápo l i s  (BA) - ,  a t ravés  da  Verace l .  Essa  ú l t ima p lan ta  fo i  

                                                           
6
 As indústrias de celulose e papel presentes no Extremo Sul da Bahia baseiam sua produção em florestas de 

eucalipto de replantio. Segundo a FGV (2007, p. 12), “Em 2006, a Veracel possuía aproximadamente 205 mil 
hectares de área própria, distribuída em dez municípios do extremo sul da Bahia, sendo que o plantio do eucalipto 
ocupava 76,6 mil hectares e as reservas de matas nativas, 100 mil hectares, incluindo 6 mil hectares da Reserva 
Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Estação Veracel (...)”. 
7
 Publicado no Diário Oficial da União. Seção 1. 23/07/1974. p. 8309.  
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cons t ru ída em parcer i a  com a  S to ra  Enso ,  impor tan te mul t inac iona l  
do  setor .  (ARACRUZ,  2008)8  
 A  par t i r  de  2009 ,  a  A rac ruz  Celu lose  un iu -se  com a 
Vo to ran t im  Ce lu lose  e  Pape l ,  ou t ra  g rande  empresa  do  se to r ,  
passando a  cons t i tu i r  uma nova  empresa  denominada Fib r i a .9 De 
aco rdo  com a  nova empresa ,  sua á rea f lo res ta l  é  de  1 ,3  m i lhões  de 
hec ta res  e  es tá  p resente  a tua lmente  em se i s  es tados bras i l e i ros :  
Espí r i t o  Santo ,  Bah ia ,  M inas  Gera is ,  R io  Grande  do  Su l ,  São  Pau lo  
e  Mato  Grosso  do  Su l .10 
 A  Bah ia  Su l  Ce lu lose ,  ou t ra  empresa  presente  no  Ext remo Su l  
da  Bah ia ,  fo i  i nco rpo rada  em 2004,  pe la  Companh ia  Suzano  de 
Pape l  e  Ce lu lose ,  que  det inha  94% das  ações  da  Bah ia  Su l .11 
A tua lmen te  a  Companh ia  Suzano de Pape l  e  Ce lu lose  possu i  uma 
p lan ta  no  mun ic íp io  de  Mucur i  (BA) ,  e  após  a  i nco rpo ração  da 
Bah ia  Su l  in i c iou  um pro je to  de  amp l iação  da  p lan ta e  conseqüen te  
aumento  de  produt i v idade  na  reg ião ,  aumentando  a  par t i r  de  2007  a  
capac idade  f ina l  de  p rodução da  companh ia  de 1 ,35  mi lhões  de 
tone ladas  para  2 ,8  m i l hões  de  tone ladas  por  ano  de  pape l  e  
ce lu lose.12 
 Ou t ra  impor tan te  empresa  de  ce lu lose  e  pape l  p resente  no  
Ex t remo Su l  da  Bah ia  é  a  Verace l  Ce lu lose.  Fa la r  da Verace l ,  em 
par te  é  fa la r  t ambém de sua  p r i nc ipa l  ac ion is ta  –  a A rac ruz  
Celu lose,  ou  mais  recentemente  F ib r i a .  
 As  ações  da  Verace l  remontam ao  i n íc i o  da  década  de  1990,  
quando  a  empresa a inda  chamava-se Verac ruz  F lo res tal  L tda . ,  e  
conqu is tou  grande impor tânc ia  somen te  na  década  poste r i o r ,  a  
pa r t i r  das  suas  ma io res  ac ion is tas  à  época,  a  Arac ruz  Celu lose  e  a  
S to ra  Enso.  Em 2003,  fo i  inves t ido  ce rca  de US$  1 ,2 b i lhões  na 
cons t rução  da  fábr i ca  em Eunápo l i s  (BA) ,  que  se r ia  o  maior  
i nves t imento  p r i vado  no  pa ís  recentemente .  (FGV,  2007,  P .9 -10 )  
 A  p resença  desse complexo  i ndus t r i a l  no  Ex t remo Sul  da 
Bah ia  é  de  grande  va l i a  pa ra  as  economias  loca i s  e  pa ra  o  p róp r io  
es tado .  Segundo  o  ú l t imo  re la tó r io  da Federação  das Indús t r i as  do  

                                                           
8
 Aracruz Celulose – Especial 40 anos. 

<http://www.aracruz.com.br/doc/pdf/aracru_%20em_revista_especial_40anos.pdf> Acessado em: 28/09/2009.  
9
 Segundo notícia divulgada pela seção de imprensa da Aracruz em 28/8/09 sob o título de “ Fibria, nasce uma nova 

empresa”. <http://www.aracruz.com.br/show.do?act=news&id=1000873> Acessado em: 28/08/09.  
10

 Fibria. <http://www.fibria.com.br/pt/fazemos.htm> Acessado em: 28/08/09. 
11

 Celulose Online. < http://www.celuloseonline.com.br/pagina/pagina.asp?IDItem=3919&IDNoticia=2203> Acesso 

em: 28/09/2009. 
12

 Companhia Suzano de Papel e Celulose. 

<http://www.suzano.com.br/portal/main.jsp?lumChannelId=402880911B3199F7011B3277729324C6> Acesso em: 
28/09/2009. 
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Estado  da  Bah ia  (F IE B)13,  sobre  o  comérc io  ex te r i o r  da  Bah ia  e  do  
Bras i l ,  o  se tor  de ce lu lose  e  pape l  a inda  responde  po r  pa rce la  
impor tan te  da  pau ta  de  ex por tações  da  Bah ia  mesmo em um 
contex to  de  recuperação econômica  pós -Cr ise  Mund ia l.  Podemos 
observar  no  Gráf i co  1  –  Expor tações  da  Bah ia  por  Seção  NCM – 
j ane i ro  a  agos to  2009,  que a tua lmente  é  o  se to r  de  ce lu lose  que 
encabeça  a  pauta  de  expor tações  do  es tado ,  com 19 ,2% de 
rep resenta t i v i dade .  
 Pe lo  que  v imos  a té  ago ra ,  se  a  p rodução  indus t r i a l de  
ce lu lose  e  pape l  es tá  concent rada  no  Ex t remo Su l  da Bah ia  e ,  é  
esse  se to r  que  a tua lmente  possu i  o  maio r  peso  na  balança comerc ia l  
es tadua l ,  conc lu i -se  que  o  pape l  econômico  (e  i nd i re tamente ,  
po l í t i co )  dessa  reg ião  so f reu  uma a l t e ração  mui to  pos i t i va  nos  
ú l t imos  anos .  
 

 
 

 Segundo Bo le t im Técn i co  da  SEI sob re  i nves t imen tos 
i ndus t r ia is  no  es tado  da  Bah ia ,  es tavam p rev is tos  apo r tes  de 
recu rsos  somando  19  b i lhões  de  rea is  pa ra  o  per íodo en t re  2008-12.  
“No  Ex t remo Su l  o  vo lume p rev is to  chega  a  R$  3 ,6  b ilhões  e  14  
p ro je tos  em v is ta  de  imp lan tação .  ( . . . )  Des taca-se também,  a  
a t i v i dade  de  Pape l  e  Ce lu lose  que to ta l i za  R$  3 ,0  bi l hões  e  
concent ra  16 ,3% do  to ta l  dos  i nves t imentos  p rev i s tos . ”14 Esses  
i nves t imentos  no  es tado  rep resentam grandes  poss ib il i dades  de 
desenvo lv imento  para  as  pequenas  e  méd ias  c idades  do  Ex t remo 
Su l .  

                                                           
13

 FIEB. <http://www.fieb.org.br/cin/upload/10-2009.pdf> Acesso em: 28/09/2009. 

14
 SEI. <http://www.sei.ba.gov.br/images/pesquisas_especiais/pdf/invest_ind/rel_investind_mai08.pdf> Acesso em: 

28/09/2009. 
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 Para  a lguns  mun ic íp ios  do  Ex t remo Su l ,  a  p resença desse 
complexo  indus t r ia l  de  ce lu lose  e  pape l  rep resen ta  um apor te  
ex t rao rd iná r io  de recu rsos ,  espec ia lmen te  nos  mun icíp ios  menores  
e  com desenvo l v imento  ma is  recente .  I l us t ra  bem o  sign i f i cado 
dessa  indús t r i a  o  caso  dos  mun ic íp ios  de  Eunápo l i s , no  qua l  a  
Verace l  Ce lu lose  a t ravés  das  suas  a t i v idades  i ndus tr i a is ,  responde 
po r  67% do  P IB  i ndus t r ia l  do  mun ic íp io  e  metade  do  P IB  
mun ic ipa l ;  e ,  de  I t ag imi r im  e  Santa  Cruz  Cabrá l i a ,  onde  somente  a  
Verace l  Ce lu lose  responde  po r  20% do  P IB  mun ic ipa l . (FGV,  2007,  
p .26 .27)  
   
Desenvo lv imen to  reg iona l  pa ra  a lém do comp lexo da  ce lu lose 
 
 Com o  desenvo l v imento  do  complexo da  ce lu lose  no  Ex t remo 
Su l  da  Bah ia ,  oco r r i do  nos  ú l t imos  30  anos ,  iden t i fi camos 
an ter io rmente  um inc remento  popu lac iona l  nas  pequenas  e  méd ias  
c idades  da  reg ião ,  com des taque  espec í f i co  para  a lgumas  de las  (ver  
t abe la  1 ) ,  e  esse  c resc imento  p roduz iu  fo r tes  a l te rações  na 
d inâmica soc ia l ,  econômica e  demográf i ca  reg iona l .      
 Para Pedre i ra  (op .c i t . ,  p .1012-1014) ,   

e m s í n t e s e ,  p o d e mo s  i n f e r i r  q u e  a  e x p a n s ã o  d o s  ma c iç o s  f l o r e s t a i s  
[ a r t i f i c i a i s  p a r a  p r o d u ç ã o  d e  c e l u l o s e  e  p a p e l ]  s e  d e u ,  
f u n d a me n t a l me n t e ,  s o b r e  a s  á r e a s  o c u p a d a s  c o m ma t a s e  f l o r e s t a s  
n a t u r a i s ,  a v a n ç a n d o ,  p o s t e r i o r me n t e ,  n a s  á r e a s  o c u pa d a s  c o m p a s t a g e n s  
e ,  e m  me n o r  p r o p o r ç ã o ,  n a s  t e r r a s  d e d i c a d a s  a o  c u l ti v o .   

 Esse  avanço  da  indús t r i a  da  ce lu lose  sobre  o  campo  dessa 
reg ião  pode  se r  iden t i f i cado  nas  es ta t ís t i cas  o f i c ia is .  Para  i sso  
consu l tamos a  base de  dados  do  Ipeada ta15 sob re  a  Agropecuár ia  da 
m ic ro r reg ião  de  Por to  Seguro  (BA) ,  a  qua l  eng loba  o Ex t remo Su l  
da  Bah ia ,  e  ne la  se lec ionamos t rês  sér i es  de  dados , a  saber :  
U t i l i zação  das  te r ras  -  Es tabe lec imentos  Agropecuários  (un idades) ,  
U t i l i zação das  ter ras  -  Á rea  do  Es tabe lec imento  (hec ta res)  e  
U t i l i zação das  te r ras  -  matas  p lan tadas  (ar t i f i c i a is )  (hec ta res ) .16 
 En t re  1970 e  1995 ,  nessa reg ião  oco r reu  uma redução  de 
ap rox imadamente  35% no  to ta l  de  es tabe lec imen tos  agropecuár ios ,  
passando  de  mais  de  17  m i l  es tabe lec imentos  para  pouco  mais  de 
11  mi l .  Se  a  quan t i dade  de  es tabe lec imentos  fo i  reduz ida  en t re  
1970  e  1995,  de i gua l  fo rma a  á rea  ocupada  (em hec tares)  po r  esses  
es tabe lec imentos  d im inu iu ,  ce rca  de 19% no per íodo , passando  de  
mais  de  1 ,9  m i lhões  de  hecta res  em 1970  para  menos  1 ,6  m i lhões  
em 1995.  
 Se  a  tendênc ia  para  os  es tabe lec imen tos  agropecuários  da 
reg ião  en t re  1970 e  1995  fo i  de  d im inu i ção  em número  e  á rea 
ocupada,  o  mesmo não  oco r reu  para  o  comp lex o  da ce lu lose.  

                                                           
15

 Ipeadata. <http://www.ipeadata.gov.br/> Acessado em: 28/09/2009. 
16

 Essas séries de dados que utilizamos, além de outras, podem ser acessadas em: 
<http://www.ipeadata.gov.br/ipeaweb.dll/ipeadata?SessionID=1699814624&Tick=1254341759718&VAR_FUNCA
O=Ser_TemasNiv%281410842077%2C3%29&Mod=R> Acessado em: 28/09/2009. 
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Observando  os  dados  do  per íodo  para  a  á rea ocupada  em hec ta res  
pe las  matas  a r t i f i c i a i s  (p lan tadas) ,  no ta -se  que  e la  so f reu  uma 
ex pansão  de  2200%,  ou  se ja ,  passa  de  menos  de  3  mi l hec ta res  em 
1970  para  ma is  de 66  mi l  hec ta res  em 1995 .  
 O  esvaz iamento  popu lac iona l  do  campo  no Ex t remo Sul  é  
acompanhado d i re tamente  pe la  t endênc ia  de c resc imento  u rbano.  As  
imp l i cações  soc ia is  desse  p rocesso  podem ser  iden t if i cadas  nas  
a l t e rações  do  mercado de t raba lho  da reg ião .   
 Segundo dados  do  Ipeada ta  sob re  o  Mercado  de  T rabalho  da 
m ic ro r reg ião  de  Por to  Seguro  (BA)17,  a  Popu lação Economicamente  
A t i va  –  Rura l  en t re  1970  e  2000  so f reu  uma redução  de 
ap rox imadamente  30%,  e  a  Popu lação Ocupada  –  Rura l  no  mesmo 
per íodo  so f reu  uma redução de 35%.  Já  em re lação  à  Popu lação 
Economicamente  At i va  –  Urbana,  no  mesmo per íodo en tre  1970  e  
2000 ,  so f re  um aumento  de  1020% passando  de  menos  de  20  mi l  
pessoas  em 1970  para  mais  de  204  mi l  pessoas  em 2000 .  Po r  sua 
vez  a  Popu lação  Ocupada –  Urbana,  passa  de  menos de 19  mi l  
pessoas  em 1970  para  ma is  de  167  mi l  pessoas  em 2000 ,  ou  se ja ,  
um c resc imento  de 895% no per íodo .  
 Na  med ida  em que  as  pequenas  e  méd ias  c idades  so f re ram 
esse apor te  popu lac iona l ,  causado  em par te  pe lo  c resc imento  da 
a t i v i dade  da  ce lu lose na reg ião ,  esvaz iamento  popu lac iona l  do  
campo  e  migração;  e levou -se  a  dependênc ia  da  reg ião para  com a 
a t i v i dade  p rodut i va  da  ce lu lose como fon te  de desenvo lv imen to ,  
ex p resso a t ravés  de emprego e  renda .  
 Embora  o  complexo  da  ce lu lose  possua  grande  impor tânc ia  
para  a  d inâmica  econômica  da  reg ião ,  não  podemos  relevar  o  pape l  
desempenhado  pe la  a t i v i dade  tu r ís t i ca  como fon te  de recu rsos ,  
sendo  ponderada de  aco rdo  com o  mun ic íp io  ana l i sado.  Por  
ex emplo ,  os  mun ic íp ios  de  Por to  Seguro  e  Santa  C ruz Cabrá l i a  
(Cos ta  do  Descobr imento )  a lém de A lcobaça e  Carave las  (p róx imos 
a  Abro lhos ) ,  des tacam-se  po r  se rem impor tan tes  des tinos  tu r ís t i cos .  
Por  se  l oca l i za rem p róx imos  a  ou t ros  mun ic íp ios  que sed iam 
empreend imen tos  de  ce lu lose  e  pape l ,  ind i re tamente  conseguem 
aprove i ta r  as  rece i tas  geradas  po r  essa a t i v idade.  
 A inda  que  tenhamos  ana l i sado  aqu i  a lgumas  das  imp li cações  
d i re tas  da  re lação en t re  desenvo lv imento  reg iona l  e o  complexo 
p rodut i vo  de  ce lu lose  e  pape l ,  podemos  ressa l t a r  a inda  a lgumas 
ou t ras  imp l i cações  i nd i re tas  dessa  re lação  e  que  poderão  se r  ob je to  
de  es tudos  mais  apro fundados  pos te r io rmente .  
 Iden t i f i camos  um ex p ress ivo  processo  de  u rban ização das  
pequenas  e  méd ias  c idades  do  Ex t remo Su l  da  Bah ia ,  
p r inc ipa lmente  no  per íodo  em que  a  a t i v i dade  p rodutiva  de  ce lu lose 
e  pape l  se  conso l i dou  na  reg ião .  O  ex p ress ivo  aumento  da 

                                                           
17

 Ipeadata. 
<http://www.ipeadata.gov.br/ipeaweb.dll/ipeadata?SessionID=1699814624&Tick=1254343830906&VAR_FUNCA
O=Ser_TemasNiv%282060023838%2C3%29&Mod=S> Acessado em: 28/09/09. 
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Popu lação  Economicamente  At i va  –  Urbana  en t re  1970  e  2000 
ap resenta  uma nova  rea l i dade  para  o  mercado  de  t raba lho  dessa 
reg ião ,  que  passa  a  se r  cada  vez  mais  l i gadas  a  a t iv i dades  urbanas  
e  a l t amente  espec ia l i zadas ,  p r inc ipa lmente  nas  l i gadas  à  a t i v idade 
p rodut i va  de  ce lu lose  e  pape l  e  ao  tu r i smo.  Ao  l ongo  desse 
p rocesso  a  escassez  de  mão  de  ob ra  qua l i f i cada  ap resenta r -se-á  
como uma ques tão  cada  vez  ma is  sens íve l  pa ra  as  pequenas  e  
méd ias  c idades  da  reg ião .  
  O  c resc imento  deso rdenado nessa  reg ião  pode  se  a figu ra r ,  
b revemen te ,  como um poss íve l  redutor  do  desenvo l v imento  
ap resentado  po r  essas  pequenas  e  méd ias  c idades ,  já que esse 
fenômeno p rovoca mu i tas  vezes  a  “pe r i fe r i zação”  das c idades ,  
p recar iza  a  in f ra -es t ru tu ra  u rbana e  no  caso  do  Ex tremo Su l  pode 
des t ru i r  o  equ i l íb r io  eco lóg i co  l oca l .  
 U t i l i zemos  o  mun ic íp io  de  Por to  Seguro  como exemplo .  De 
aco rdo  com a  tabe la  1 ,  a  popu lação  desse  mun ic íp io  t r i p l i cou  em 
uma década  e  mu i to  poss ive lmente  con t i nuou  c rescendo  nos  ú l t imos  
anos .  Apesar  de Por to  Seguro  não  sed ia r  em seu  ter ri tó r i o  
empreend imen tos  d i re tamente  l i gados  a  ce lu lose  e  pape l ,  t a l  qua is  
seus  v iz i nhos ,  o  fa to  de  ser  um des t ino  tu r ís t i co  pr i v i l eg iado  na 
reg ião  l evou  mui tos  empreend imentos  ho te le i ros  para seu  te r r i t ó r io  
e  em seu ras t ro  uma sér i e  de a t i v i dades  comerc ia is  e  de  se rv i ços .  
 O  ráp ido  c resc imen to  de  Por to  Seguro  em pouco  tempo  c r iou  
a lguns  ba i r ros  na sua  per i fe r i a  como o  Ba ianão  e  Uba ld inão,  sem 
menc ionar  ou t ros  que  vão  sendo  cr iados  con forme o  mun ic íp io  
ex pande  sua  per i fe r i a .  No  caso  de  Por to  Seguro ,  em par t i cu lar ,  essa 
“pe r i fe r i zação”  da  c idade  é  s ingu lar ,  po i s ,  em seu  P lano D i re to r  o  
c resc imento  da  c idade  só  pode  se r  rea l i zado  l ega lmente  a t ravés  de 
um c resc imen to  hor izon ta l ,  de  ta l  modo  que p ra t i camen te  nenhuma 
cons t rução  pode  u l t rapassar  a  do i s  pav imentos18.  A  conseqüênc ia  
desse  processo  é  uma “ho r izon ta l i zação”  da c idade .  Po r to  Seguro  é  
um mun ic íp io  que  c resce  para  os  l ados  e  dependendo  de  como isso  
t ransco r re ,  a  c idade  avança sob re  a  natu reza  p ro tegida.  
 F ina lmente ,  podemos  conc lu i r  que os  r i scos  do  c resc imento  
deso rdenado  para  a lguns  mun ic íp ios  do  Ex t remo Su l  da  Bah ia  
podem ser  es tend idos  a lém do  caso  que  tomamos  de  exemp lo .  Nessa 
reg ião  loca l i zam-se  a lgumas das  un idades  de  conservação 
ambien ta l  mais  impor tan tes  do  es tado  como:  Parque Nac iona l  
Mar inho  de  Abro lhos ,  do  Descobr imento ,  do  Pau  Bras il ;  e ,  as  Á reas  
de  P ro teção Ambien ta l  Cara íva/  Trancoso,  Ponta  da  Ba le ia /  
Ab ro lhos ,  Coroa  Vermelha e  Cos ta  Dourada.19  
  
 

                                                           
18

 PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO SEGURO. Plano Diretor de Porto Seguro - Lei n.651/06. < 

http://www.apacaraivatrancoso.org/pdf/PDU%20LEI%20651_06.pdf> Acesso em 28/08/2009. 
19

 Essas e outras Unidades de Conservação do Estado da Bahia estão no cartograma elaborado pela SEI. < 
http://www.sei.ba.gov.br/site/geoambientais/cartogramas/pdf/carto_unid_conserv.pdf> Acesso em 28/09/2009. 
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